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UNE GRANDE 
IDÉE 

Psm à p u , lanternant , c h a q u e Jour, l e s ré-
t h n u i m m e n s u a de la F r a n c e dn Nord «t du 
JJnrd-Est où se l ivrèrent t a n t de g i g a n t e s q u e s 
rrrnbats , l e s r é g l o n s où, durant plus de quatre 
a n n é e s , d e s m i l l i o n s d ' h o m m e s vécurent d a n s 
d « e trou* c r e u s é s d a n s la terre, c e s rég ions 
r e p r e n n e n t leur a s p e c t de jadis . . . 

D e s p l a i e s ae pansent , des b le s sures se c i 
c a t r i s e n t , de s pierres Jai l l issent , t o u t e s b lan
c h e s , d e s m a i s o n s pulvér i sées , de s n ids se 
r e b â t i s s e n t de ci. de la. a v e c la sub l ime vo
l o n t é -et r e c o m m e n c e r à v lvro c o m m e autre
fo i s . 

D a n a d ix a n s , v i n g t a n s peut - ê t re . — mai» 
o n Jour — les c i t é s meurtr ies s e dresseront 
d e leurs cendres , sp l end ides c o m m e de non-
Telles épousées . Les i m m e n s e s é t e n d u e s em
p o i s o n n é e s que furent Isa c h a m p s d e b a 
ta i l l e redev lehdront t o u t e s d e s terres cult i 
v a b l e s ; lee charrues c a h o t e r o n t dan? les la
bour*, l es v i g n e s verd iront les p e n t e s des 
coteaux , l e s raoissous b l o n d e s onduleront a 
travers l e s plaines» e t de Jeunes p o u s s e s pren
dront la p l a c e des arbres morts — car la 
H a i n e e s t p a s s a g è r e et la N a t u r e e s t éter-
se l l e . 

Les cro ix , , l es p e t i t e s croix de bols , l es 
h u m b l e s p e t i t e s croix d i s s é m i n é e s d a n s le-* 
bols , l e s c h a m p s , l es prairies et les i m m e n s e s 
c i m e t i è r e s peuplés de t o m b e s un i formes , bien 
a l i g n é e s , b ien s y m é t r i q u e s c o m m e des sol
d a t s t l 'exercice , évoqueront - i l s s eu l s la for
m i d a b l e épopée , l es t a b l e a u x d ' A p o c a l y p s e 
dont les p e r s o n n a g e s furent les so ldat s de la 
g r a n d e guerre? 

N o n . . . La grande l i g n e qui serpenta i t à 
t ravers l e s F l a n d r e s , l 'Artois , la P icard ie 
l ' I l e -de -France , la C h a m p a g n e , la Lorraine 
e t l 'Alsace , l e F r o n t m a r t e l é par les obus , la 
ferre éventrée . s o u l e v é e a ins i qu'une m e r en 
furie la e r a n d e l'irne on les Po i lus br isèrent 
la ruée d e s a r m é e s g e r m a n i q u e s , la grande 
l igne ne mourra pas . 

Peu après l 'armist ice , on a v a i t s o n g é a 
tracer une route le l ong de c e t t e grande l igne 
— la Voie S a c r é e — e t , seu l s , l 'aurait e m 
pruntée la foule de s pMcrins , l es f ervent s d u 
8 o n v e n i r . 

Di> route, il n 'y en aura point , m a i s b ien
t ô t la grande l i g n e du front, d é l i m i t a n t 
l ' a v a n c e e x t r ê m e des A l l e m a n d s , sera Jalon
n é e p a r de* bornes e o m m é m o r a t i v e s . sur les 
Ind ica t ions du m a r é c h a l P é t a i n . 

Ei'.es seront d'une g r a n d e s impl i c i t é ces 
pet i t e s bornes qui, par mi l l i ers , s e dresseront 
c o m m e a u t a n t de s e n t i n e l l e s é terne l l e s qu i 
•veilleront les so lda t s m o r t s e n c o m b a t t a n t et 
a t t e s t e r o n t la grandeur de leur sacrif ice. 

El ias seront d'une grande s i m p l i c i t é . . . P a s 
d e fioritures, p a s d 'arabesques . L'ne pierre 
nue , s u r m o n t é e d'un casque reposant sur une 
couronne de lanriers e t u n e Inscr ipt ion Cvo-
catr ice d 'héro ï sme fo l l ement prodigué : 

ICI 
FUT ARRÊTÉ 

L'ÉLAN 
D E S 

BARBARES 
E t l e s g é n é r a t i o n s future? se recuei l leront 

d e v a n t ces l>oru?s qnl surgiront e n t r e des 
b o u q u e t s d'arbres, des herbes h a u t e s ou d e s 
b u i s s o n s en littirs. 

Car les pe t i t e s bornes parleront : « O ! 
P a s s a n t , dirorrt-eiie.-, arrête - to i et p r i e . . . Si 
l'air que tn respires e t un a ir de F r a n c e , si 
la terre que tu fouies e s t u n e terre fran
c s BM H si le ciel qui; tu c o n t e m p l e s est un 
ciel français , c 'es t a u x so ldats de Ta g r a n d e 
guerre que tu la doi3. » 

F . W . . . 

Le Traité Commercial 
Anglo - Russe est signé 

Londres , 1 0 m a r s . — ( O f f i c i e l ) . — L'ac
cord c o m m e r c i a l e n t r e l 'Angle terre e t la 
R u s s i e a é t é c o n c l u c e m a t i n , S L o n d r e s . 
D E C L A R A T I O N S D E M. L L O Y D O E O R O E 

L o n d r e s . 1C m a r s . — M. Lloyd George a 
déc laré à la C h a m b r e «1rs C o m m u n e s , que 
l 'accord c o m m e r c i a l a i i g ï o - n i s s e a é té siirné 

e t m a t i n , d 'une part par le prés ident du l ioard 
o f Trade , au n o m île la (Jrande-Bretagnc . 
et , d 'autre part, par M. K r a - s i n e , au n o m de 
la Russ i e s o v i é t i q u e . 

M. U o y d t i e o r g e a ajoute, q u e le t e x t e de 
la c o n v e n t i o n sera i t publié, a u s s i t ô t que pos-

. Bible. T o u t e s les res tr i c t ions s p é c i a l e s sur l e s 
exporta t ions et af fa ires e n t r e les d e u x p a y s 
pour a u t a n t que la responsab i l i t é e n i n c o m b e 
• a gouvernement br i tannique , ont é t é abro
g é e s . Aucun e n g a g e m e n t n'avai t é t é pr i s par 
la Grande-Bre tagne , v i s - à - v i s de la F r a n c e . 
d e n e pas s i g n e r c e trai té a v a n t u n e c e r t a i n e 
d a t e . 

C E Q U E D I T LA P R E S S E A N G L A I S E 
L o n d r e s . 1 6 m a r s . — D a n s «on éditorlal , 

l e « M o r n i n g P o s t » s 'é lève v i g o u r e u s e m e n t 
contre la conc lus ion de l 'accord c o m m e r c i a l 
a n g l o - r u s s e . 

Nous ne pouvons, écrit-il. deviner pour quelles 
raisoDS le Gouvernement choisit pour conclure 
cet accord, le moment on. le gouvernement dos 
Soviets chancelle séant l i s easaja d'une contre-
révolution. L'accord n'auis peut-être aucune va
leur d'ici nu1' semaine oe un mois et strictement 
pariant, il aat suns valeur dans n'importe quel 
cas : car. natal savons par expérience que le 
gouvernement 'les Sovi»ts ne respecte pas ses 
• s c a c e u e u t s . Il est absolument impossible de 
comprendre le mobile étrange qui pousse le pré-
aster ministre a engager le pays à entrer en 
relations avec la conspiration la plus iufanie de 
rBIstatea. 

L a « D a i l y Cnronk-le ». par contre , a p 
p r o u v e l e g o u v e r n e m e n t b r i t a n n i q u e . 

L e « Da i ly N e w s » di t que le p a y s e n gé 
n é r a l et surtout les s a n s - t r a v a i l et la popu
l a t i o n m e n a c é e de c h ô m a g e , feront bon ac 
cue i l S la perspec t ive de la reprisa d e s re la
t i o n s c o m m e r c i a l e s a v e c la Russ ie . 

LE TRAITÉ DE PAIX 
entre la Russie et la Pologne 

Varsov ie , 1 6 m a r s . — Les Journaux a p 
p r e n n e n t de R i g a que la s ignature du trai té 
6> paix e s t d é f i n i t i v e m e n t fixée an vendredi 
1 » m a r s . T r e n t e Jours apréa la s ignature , le 
t r a i t é d e v r a ê t r e ratifié par la P o l o g n e e t la 
R u s s i e e t l ' é c h a n g e des documenta de ratitt-
e a t l o u aura l ieu q u i n z e Jours p ins tard-

l U n . s le dé la i d "tif a n n é e , la P o l o g n e re-
r e v r a 3 0 m i l l i o n s (le roubles or e n l ingo t s ou 
m o n n a i e . 

L a n u e e u o n de* b i ens d ' E t a t a é t é g é a a i -
1» s a u n t rég l é* . 

La Résistance allemande 
aux Sanctions alliées 

L e brai t de la d é m i s s i o n de M. v o n SI* 
m o n * , qui r e c o n n a i s s a i t hier, que l ' A l l e m a g n e 
na pouva i t pas briser les c h a î n e s d u tra i té 
de VeraaiUcs, n 'es t p a s conf irmé. 

L a C o m m i s s i o n des réparat ions a s o m m é 
l ' A l l e m a g n e de s 'exéenter , a v a n t le - " m a i . 
E l l e devra fa ire connaî tre , il c e t t e da te , l ' é ta t 
de sa d e t t e v ls - f t -v is d e s Al l i é s , chiffrée e n 
marks -or . A la m ê m e date , le chiffre de s a 
d e t t e to ta le lui sera notif ié . 

Que les A l l e m a n d s f a s s e n t d e s propos i 
t i o n s qui a b o u t i s s e n t a nn n o u v e a u contrat ou 
qu' i ls pré fèrent M placer s o u s le r é g i m e d u 
tm.'•'• p a s e t s i m p l e , il n'en est pas m o i n s 
nécessa ire . après l ' expér ience de Londres , que 
la tota l i té de leurs d e t t e s leur so i t c l a i r e m e n t 
s igni f iée a .a d a t e fixée par le trai te . 

M. von Simons aurait démissionné ? 
Le bruit a couru, mardi soir, à Francfor t , 

que le doc teur Simon-» a v a i t d é m i s s i o n n é . 

La protestation de l'Allemagne 
à la Société des Nations 

D a n s la pro te s ta t ion que l ' A l l e m a g n e a 
adres sée à la Ligue des N a t i o n s , e l le d e m a n d e 
l 'étab' . issement d'une procédure arbitrale e t 
l 'abrogat ion des m e s u r e s déjà, pr ises . Cet te 
procédure, conc lu t la note, é tabl ira que l'Al
l e m a g n e , a n i m é e de la m ê m e v o l o n t é de rem
plir s e s o b l i g a t i o n s contrac tue l l e s , n'a provo
qué e n rien ce t te perturbat ion de la pa ix . 

Qui paiera le droit de 50 Cf. 

Le « Da i lv Mail » publ ie une le t tre d 'une 
firme a l l e m a n d e i n f o r m a n t nn d e se s c l i e n t s 
a n g l a i s qu'au c a s ofl le projet d e loi re lat i f 
au p r é l è v e m e n t sur les i m p o r t a t i o n s a l l e m a n 
des serai t v o t é par le P a r l e m e n t a n g l a i s , ledi t 
c l ient devra payer , en outre du m o n t a n t de la 
facture, le droit de 5 0 0 / 0 p r é v u par le pro
je t de loi. 

Le Gouvernement hessois 
contre les sanctions 

T'n de nos confrères par i s iens apprend de 
M a y c n e e que le g o u v e r n e m e n t hes so i s s 'est 
a - soo lé à la protes ta t ion d e s a u t r e s E t a t s 
a l l e m a n d s contre les m e s u r e s de p r e s s i o n 
pr ises par l 'Entente . 

LA BAVIERE 
ne .eut pas^ désarmer 

U N E D I S C O U R S D E M. D E K A H R 
M. de Kabr . prés ident du coase l l b a v a r o i s , 

a r r o n o n c é , a la Chambre , u n g r a n d d i s c o u r s 
sur le d é s a r m e m e n t . 

Il a parlé en particulier du parti royaliste ba
varois qui. suivant M , voulait discréditer l'Or-
gesch comme organisa'ion pol tique, renverser le 
ministère fiahr et oétabiir la rovaut* S la «aite 
d'un référendum. Ce parti aurait cherché quel
que appui en Autriche et en France. 

M. de Kahr a déclaré que le moment du désar
mement n'était pa-- eneore venu pour ia Bavière 
et qu'il ne pouvait pas condamner les gens «.ui 
se refusent a dé-armer. Il a déclaré aussi que 
les gardes i n i q u e s ne constituaient pas uu gou
vernement occulte. 

Quoi qu'il arrive, ia Bavière maintiendra son 
point de vue rinns cette question. Quand les gar
des civiques ont été fondées, la traité de Ver-
sa i lo s n'existait pa* on-orc. D'ailleurs, la traité 
ne parle "pas d'une dissolution et d'un désarme
ment. d"s organisations d'auto-protection. 

M. île Kabr a tait en outre l'éioge de la police 
munichoisc e t de l'état de siège. 

L E S C O M M E N T A I R E S D E S J O U R N A U X 

Berl iu , l f i m a r s . — La <t Fre ihe i t » c o m 
m e n t a n t \cn déc lara t ions de M. v o n K a b r à 
la C h a m b r e bavaro i se , déc lare : 

Le décret exceptionnel du président Ebcrt pré
voit des peines sévères pour celui qui incitera la 
population à ne pas désarmer. Main M. von Kabr 
peut tout de mime se toucher tranquille, l,c gou
vernement d'Empire ne lui fera absolument rien. 
L'orsge que .M. vnu Kabr a déranfne hier à la 
Chambre bovaroi e,* cuntre ie Gouvernement 
d'Empire. n'est qu'un oraac de tiiéatro. 

De même que Ira lois i B c t é e s jusqu'y présent 
ont piutot protesté 'que présent la coutre-révo-
lution, de uiecie la nojvei .e loi tur le désarme
ment ne changera rien à la situation en Bavière. 

Si, par suite île non-désnrmemont des gardes 
civiques bavaroises, de nouveaux conflits politi
ques extérieurs surgissaient, ce n'est pas i l . de 
Kahr ou son rntou-'ago qu'on devrait en rendre 
responsable, niais bien le gouvernement d Empire 
qui a toujours capitule devant le gouvernement 
de Munich. 

L ALLEMAGNETDOIT VERSER 
avant le 1er mai 

12 milliards de marks or 
On t a i t qu'un désaccord s ' e s t é l e v é e n t r e 

le g o u v e r n e m e n t a l l e m a n d et l a c o m m i s s i o n 
ans réparat ions au su je t de s 2 0 mi l l i ard^ d e 
m a r k s M que l ' A l l e m a g n e e s t , a u x t e r m e s d u 
tra i té de Versa i l l e s , t e n u e d e verser a v a n t le 
1 " m a i de c e t t e armé". 

Le g o u v e r n e m e n t du relch p r é t e n d a v o i r 
opéré de s v e r s e m e n t s d é p a s s a n t les 2 0 mi l 
l iards , a lors que la c o m m i s s i o n n 'éva lue l e s 
pre ta t ion e f fectuées Jusqu'à ce jour qu'à 
8 mi l lards s e u l e m e n t . 

D a n s une réuniou qu'e l le a t enue h ier 
a p r è s - m i d i , la c o m m i s s i o n des réparat ions , 
qui nva i t déjà e x a m i n é l a . q u e s t i o n a n c o u r s 
de plus ieurs s é a n c e s , a arrêté Isa [•'nnes de 
la s o m m a t i o n à adresser à l ' A l l e m a ï n c pour 
que ce l le -c i s 'acqui t te de Bea o b l i g a t i o n s 
a v a n t le 1 " mal . La n o t e a d r e s s é e à Ber l in 
d emande , en outre , nu g o u v e r n e m e n t a l le
m a n d s o u s que l l e f o r m e il c o m p t e e f fectuer 
les veraementa c o m p l é m e n t a i r e s d e s 2 0 mi l 
l iards , soi t euvirou 12 mi l l iards de m a r k s or 
e t d'avoir h ef fectuer a v a n t le 2 3 mars 1 0 2 1 , 
un premier v e r s e m e n t d" un lui l lbml de m a r k s 
or, ù va lo ir sur l e s 1 2 mi l l iards r e s t a n t d u s . 

LriFlJâKOTE T i r HAUTE-SILESIE 
L E S M A N Œ U V R E S A L L E M A N D E S 

S ' A C C E N T U E N T 
V a r s o v i e , 1 6 m a r s . — On m a n d e de B y -

t o m : 
L e s q u a n t i t é s c o n s i d é r a b l e s d 'armes q n l 

arr ivent par c h e m i n de fer et par a u t o m o b i l e s 
d e la S l l é s i e centra le , d o n t la front ière n 'es t 
p a s e n c o r e o c c u p é e par l e s a n n é e s a l l iées . 
p r o u v e n t l ' Intens i té de l 'act iv i té a l l e m a n d e . 

E n plus ieurs endro i t s , on a découvert dea 
dépôts d 'armes et de c a r a b i n e s . On a remar
q u é des a u t o m o b i l e s t ranspor tant de s c a i s s e s 
d 'armes c b e a c e r t a i n e s p e r s o n n e s . 1 8 w a g o n s 
de f u s é e s pour obns s on t p a s s é s à Opole . 3 
w a g o n s c o n t e n a n t de s e x p l o s i f s ont étj< arrê
t é s fl < >rimku. . 

D a n s une autre local i té , In C o m m i s s i o n 
in tera l l i ée a eonflsquo. 2 0 0 carab ines . 1 .200 
g r e a a d e s a s a i n e t nn grand n o m b r e de m a -

*3BTÏ'«"'*' 

LA CONFÉRENCE DE LONDRES A LA CHAMBRE 

Déclarations de M. Briand 
sur les Sanctions 

«r Lorsque nous allons en Allemagne, avec nos soldats, 
lorsque nous faisons une opération de justice, nous ne faisons 
pas une opération, de guerre », dit le PRÉSIDEÏST DU CONSEIL. 

LA S U I T E D U D É B A T R E N V O Y É E A J E U D I A P R È S - M I D I 

Paris, 16 mars. — Les députés sont nom
breux 1 l'ouverture de la séance, à l t heures.. 

MM. Aristide Briand. Le Trocqner, Loucheur, 
Bonnevav. Lercdu, sont au banc du gouverne
ment. 

PROJETS DIVERS ADOPTÉS 
La Chambre adopte sans débat : 1° le projet 

de loi portant réorganisation des corps des 
adjudants maîtres-armuriers: 2* de la loi adoptée 
par le Sénat concernant le vagabondage des mi
neurs de 18 ans; S* la proposition de loi de M. 
Pasqual et plusieurs de aes collègues, relative 
S une prise de rang des sous-iieutenants pro
venant îles sous-officiers admissibles à l'école mi
litaire d'infanterie en 1014; 4* le projet de loi 
ayant pour objet la suppression de la formalité 
de l'affirmation des procès-verbaux de délita 
dressés par les gardes des eaux et forêts . 

Les Résultats 
de la Conférence 

de Londres 
L'ordre du jour appelle la suite de la discus

sion des interpeîiations sur les résultats de la 
Conférence de Londres. 

M. LENAIL 
M. T.enaii. questeur et député dn Rhône, monte 

è la tribune. De suite, il soulève l*s applaudis
sements de la Chambre presque unanimes, en 
remerciant avec émotion les soldats qui, en se 
dérouaut eu Syrie et en Cilieie. alors qu'en 
l'ranee, trop souvent, on paraissait ignorer 
l'utilité et l'intensité de leurs sacrifices, ont per
mis a nos négociateurs d'obtenir la paix victo
rieuse avec la Turquie. 

M. Lensll. — La France est en Syrie, elle ne | 
veut pas l'abandonner. Les Syriens ne veulent 
pas que la France les abandonne. (Applaudis
sements». M. Lenail erasat que sous prétexte de 
sionnisme. l'Angleterre ne veuille je ter son filet 
sur Jérusalem et que là ne s'Installent beaucoup 
trop d'hommes venus d'Allemagne. 

M. Lenail. — Faites appel. Monsieur le Pré
sident, 6 la générosité, aux sentiments des An
glais, pour que le drapeau français ne soit pas 
abattu, la où il représente la charité. (Applau
dissements sur tous les bancs, sauf à l 'extrême. 
gauche 1. 

Quelques socialistes faisant entendre des cria 
ironiques, sont conspués & droite et au centre, J 

M. B r i a n d r é p o n d 
a u x i n t e r p e l l a t e u r s 

M. Briand demande la parole et monts à la 
tribune. 

11 rappelle dans quelles conditions il e s t aile 
à Londres. 

LE POINT D E V U E F R A N Ç A I S 
M. Briand. — Mon voyage avait un but défini. 

Entre nous, c'est sinsi que je comprends la col
laboration du Gouvernement et du Parlement. La 
Cbambre avait approuvé ma déclaration, disant 
que les accords de Paris pourront constituer le 
maximum de notre conciliation, mais qu'une dis
cussion restait ouverte sur les modalités. .l'ai 
cru comprendre que la Chambre avait considéré 
eoiume un bénéfice des accords de Paris la for
mation de l'unité de front des alliés. D é s 'la pre
mière minute, par loyauté, j'ai dit a mes alliés 
qu'il y avait là un mur. VoilA la position que j'ai 
prise et conservée jusqu'au bout. (Vifs applau
dissements sur tous les bancs, sauf à l'cxtrCme-
aaneae) . 

L'ACCORD DES ALLIsS 
M. Briand parle sans aucune note sous les 

yeux. 11 rend un hommage éloquent a ses colla
borateurs de Londres. MM. Loucheur. Doumer, 
Bartbou. Kcrtbclot. le maréchal Foeh, les gé
néraux Weygand et Gouraud. (Applaudissements) 
et a M. Lloyd George, qui s'est montré un ami 
sincère de 1". France et qui a solidarisé la cause 
de la justice avec celle de la France en termes 
qui l'ont vivement énru. 

La Chambre a vivement applaudi cet éloge 
dn premier ministre anglais. 

M. Briand. — Je ne vous dis pas que les ré
sultats de la Conférence de I,ondres sont déci
sifs, qu'ils sont de nature a dissiper toute inquié-
tr.de. Dans la situation complexe et grave où 
nous nous trouvons, qui aurait pu avoir la pré
tention de régler toutes les grandes questions 
qui se posent? Beaucoup de questions restent 
posées . Ce sera l'effort de demain. J'ai le droit, 
au lendemain de la Conférence de Londres, de 
constater que sur la rive droite du Rhin, flotte 
le drapeau français à coté du drapeau belge et 
anglais. J'y vois nos soldats avec ceux de. nos 
alliés à Ruhrort. à Duisbourg. e t à Dusseldorf. 
Cette action solidaire marque leur volonté d'obli
g e r l'Allemagne a exécuter ses engagements. 

M. Briand. — Ce n'est pas un résultat moral 
négligeable ce geste accompli dès le lendemain 
de la signification des sanctions, conduit admira
blement par nos soldats et leurs chefs, sans 
incident, avec le caractère qu'il devait avoir, n 
a eu son effet moral, non pas seulement parmi 
les Alliés, non pas seulement de l'autre coté du 
Rhin, mais daus le monde entier. (Vifs applau
dissements ) 

LES S A N C T I O N S 
Les Alliés ont pris ces sanctions unanimement 

à la suite des graves paroles du Docteur Simons, 
paroles aggravées depuis. Ces sanctions sont de 
deux ordres : militaire et économique. Vous les 
connaisses. On disait qu'elles auraient pu être 
plus larges. 

LA SANCTION MILITAIRE 
La sanction militaire, c'est celle demandée par 

la France, celle demandée par les chefs mili
taires. Je n'ai pas ia compétence universelle 
dont certains s'enorgueillissent (Rires) et quand 
on a la bonne fortune de voir parmi les mili
taires, des hommes comme Focb. Weygand. Gou
raud et tant d'autres, on a bien 1s droit de pen
ser qu'ils ont une compétence supérieure a celle 
d'un civil comme moi. Même, lorsqu'il est investi 
de la présidence do Conseil. (Rires et applau
di ssdments.l 

Cette sanction est à la fois la plus efficace et 
la moins conteuse. Vous voudrez b en admettre 
que le Gouvernement se préoccupe de la situa
tion du pajs pour la consécration de ses droite. 
Vous neuves lui demander les plus larges sacri-
flras. mais il ne faut le faire que dans les limites 
raisonnables et en lui dominât notamment i voir 
le but auquel Os seront appliqués. 

L ' i T A T D ' E S P R I T 
DES DlLÉOUtS ALLEMANDS 

M. Briand e-.pose l'état d'esprit 4« ls d é l é s a -
:;on allemande, qui était eonvainrue que ie» 
Alliés ne ae mettrsirnt pas d'accord sur les 
sanetions. Elle avait rarriére-pensée , n s m j t . 
* *$* M""*»!»* «ee soldats par na» révolte des 
•«Tria» sente Isa envriera fjr i l «u réflé 

. B R I A N D , président du Conseil 

chi. I ls ont êridririrnenr fompri: que nous na 
veuiiTrs pas faire la pi.erre, p.isis ajne neoa ve
nions es i ser le reaBjeet aTenganetnents pris que 
la sanction était UidisMtuaahiement nécessitée 
par l'attitude -méTO» de leurs diriceants. F s 
n'ont pas perse e.j'il fut po;«,:bie pour enx, de 
solidariser leur posiriou «'-ee relie de T r t a i n s 
grands industriels fassériafiates d'Alicrnwie. 
(Applaudissements sur tous ies baucs, ^auf 4 
l 'extrème-gaueie ) 

L E S S A N C T I O N S ÉCONOMIQUES 
L» Président du Conseil qui s'explique avec 

aisance, sans élever ie ton. obtieut un ruccès 
qui va s'aeeentuant. Le Président du Conseil 
s'exprique ersait» trrtsuinnemenr au mijet de» 
sanctions économiques qui s<(nt déjà connues, 
ctoajnment le cardon dmianier cut ie l'Allema
gne et lu Rhénanie qui a été établi sans que ja
mais u':- arriér.'-pensée puisse être prêtée à ee 
sujet à la France. (Vifs appUodiasessents.) 

L'autre sanction, c'est celle projweéi p ir nos 
amis britanniques, et qui n déjà fait l'objet du 
dépr.t d'un bill. l 'n importateur français par 
exemple, qui rceoii lOO.OtXI francs 'le marchan
dises fAUemagne. <ievra r-ayr a !a Trésorerie 
une somme de .VI.OOo francs, On loi donne un 
reçu qui dr.it être remboursé • ar 'Alaesanane. 
Il est évident n::.' d . «In fraudes 
peuvent se produire, .nais le m* ies proMeasee 
se sont poses pendant ia guerre. Et d'antre part, 
chaque uatiou restera libre de ii:..".- !a taxe. 

LA SITUATION EN FRANCE 
Répondant t M. Vincent Auriol qu'il regrette 

de voir impressionné par 'les considérations po
litiques, ie Président du Conseil lui concède que 
la situation financière est R-ave. et même re
doutable. Mais, ajoute M. Briand, notre pays 
loin de présenter un caractère alarmant, est 
dans l'état du monde entier cl -loit ^iuMî faire 
envie a la plupart des natisna. 'Vifs applaudisec-
ments ) 

LA MAUVAISE FOI ALLEMANDE 
M. Bi'iand, avec une Terra qui réjouit !a 

Chambre, t'ait '.e procès «ie la mauvaise foi de 
l'Allemagne. Nous r.e devons a-eepter que seus 
béacuce d'inventaire, ses « non oossumus ». Il 
faut surtout lui donner l'impression que les 
Alliés resteront unis et r.e se contenteront pas 
de discours. (Vifs applaudissements.) Et il arri
vera toujours un moment où. njnand la mauvaise 
foi allemande deviendra éclatante, ils feront 
jouer ies sanction». 

L'Allemagne découvrira a'.or* lies ressources 
qui étonneront M. Vincent Auriel lui-tr.Cme. 

Bien qu'il ;: ait deux ans de ir,?., i! faut rap
peler que l'Allemagne a été vaincue. 

M. Briand rappelle dans que!l»s conditions, a. 
la suite d'un ultimatum. l'Allemagne, qui affir
mait ne pouvoir trouver S'tO.nofl tonnes de char
bon par mois, en a trouvé 2 raillions. A la récente 
conférence, elle a e?so.vé de tromper les alliés, 
ou bien eu leur disant qu'elle no trouverait pas 
un milliard de marks or. ou bien a la suite de 
l'ultimatum. lor;qu'eii» s'est odtefte à exécuter 
les cinq premières annuité* de l'aerord de Paris. 

M. Briand souligne avec force le fait qu'ainsi. 
l'Allemagne a reconnu sous i'eflet de l'ultimatum 
que dans les cinq plus mauvaises années, les pre
mières, elle était susceptible de faire face aux 
obligations de l'accord de Paris. 

M. Briand. — Oui, U reste des ress-iiiircos e n 

Allemagne. 

LA THESE ALLEMANDE 
Le Président du O n s e i ] n'admet pas la thèse 

que .'Ailcnianne ne doit payer nue lorsqu'elle le 
pourra sur ses bénériees, sur ses exportations. 
L'Allemagne est au contraire dans lit position 
d'un débiteur qui a "igné, qui doit payer, et non 
pas seulement sur ses béiiérices, mais sur son 
actif tout entier. (Vifs applaudissements sur 
tous les bancs •. 

Nous avons le droit de nous tourner vers les 
grands féodaux allemands de l'iadeatrie, du « m -
reeree, de la finance, et de leur dire : • Par le 
ttfeitë que vous avez signé, vous avez engagé 
votre actif tout entier ». Vous parles d'emprunts 
exté ^swrs. mais vous avez d'autres moyens de 
paieoiint : des mines, des chemins de fer. un 
domaine fiscal. 11 faut mobiliser tous vos moyens 
de paiement, toutes les ressources de l'Allemagne 
doivent être mises en jeu. 

L'ALLEMAGNE A ETE VAINCUE 
Avec une véritable indignation qui lui étrang'e 

les mots dans la gerje , ie Présidant du Conseil 
s'indigne que le docteur t-imons. se faisant l'in
terprète d'une opinion empoisonnée, ait osé dire 
que ce n'était pas parce qu'elle était coupable, 
que la France avait dû payer après 1S71. mais 
parce qu'elle était vaincue. Sans doute Von Si
mons n'a pas osé ajouter : nous na l'avons pas 
é té ! 

M> Briaad. — Eh bien, si l'Allemagne l'a été. 
!•> grand malheur c'est que. psychologiquement 
pour l« peuple allemand, la défaite n'a pas été 
suffisante. "Les diri iean's sl leimndl n'ont o i s 
compi'-s l'admirable : " i *> !* Ki on e. 
maure?, e en Orient M en Occident, rjjl arrêts 
s e s armée» à la veiiie de la débâcle totale de 
l'armée allemande. Tout atitn qu'uu dit géant 
allemand devant une pareille générosité, aurait 
s e n t i sen enrar, s o » esprit ouvert. Nos t o l d i t i , à 

Ruhrort, à Duisbourg. i Duaseidorf, par leur 
présence, rappellent i ''Allemagne qu'il s'est 
passé quelque chose depuis 1871. Leur présence 
n'aurait que cette utilité, que ce serait suffisant. 

Les députés, debout, acclament ie Président 
du Conseil. 

UNE OPERATION DE JUSTICE 
M. Briaad se félicite que les Alliés aient senti 

toute la nécessité du geste d'énergie qui fait com
prendre ù l'AMeaiaffno, sa vraie situation. 

A* Briand. — f'e que je tiens S dire du haut 
de cette tribune, c'est que nous, Français, nous 
n'apportons au:un esprit ds haine et de repré-
tiai Isa. lorsque nous allons en Allemagne avec» 
nos soldats. Lorsque nous faisons une opération 
de justice, nous ne faisons pas une opération de 
guerre. On essaiera d'empoisonner l'esprit du 
peuple allemand, mais si le peuple allemand a le 
vrai sentiment de ses intérêts, il verra quels sont 
les hommes qui ne veulent pas faire leur nuit 
du 4 août et qui. pour conserver leurs bénéfices, 
leurs dividendes tellement gros qu'ils ne les 
svouent plu", ne veulent pas que l'Allemagne paie 
sa datte. Le jour où le peuple aura compris cela, 
des rapprochements seront possibles, des com
binaisons pourront être envisagées. 

LA MAIN-D'ŒUVRE BOCHE 
Toutefois, le Président du Conseil répondant 

S M Hcnncssy. repousse l'idée d'une combinai
son allemande, dont ne voudraient pas les Ré
gions libérées. (Applaudissements.) Le Prési
dent du Conseil répète qu'il faut qu'il soit bien 
compris, qne les sanctions ayant été déclen
chées, ne pourront cesser que sous les trois 
conditions qu'ii a annoncées: responsabilités dé
finitivement vidées, désarmement, question de ; 
coupables. (Vifs applaudissements.) 

Il v a, ici, à coté de l'Intérêt pratique, un 
Intérêt moral que l'on n'a pas le droit de né
gliger. F.ie organisation allemande de répara
tions, dites-vous? Mais nos malheureux compa
triotes n'ont ils pas le droit d'être consultés 
dans une matière comme celle-là? Il ne faut pas 
oublier cu'ils ont terriblement souffert du con
tact de l'ennerr.i et il ne fendrait tout de même 
point leur ramener des équipes al'emaedes qui 
revierrdrsient pour d» longs mois s'installer chez 
eux. (Vifs applaudissements.) Quoi qu'il en soif, 
les gouvernements alliés n'ont exclu aucun 
moyen de paiement pourvu qu'il soit raisonnable 
et compatible avec les sentiments légitimes des 
populations dévastées. 

LES 12 MILLIARDS RESTANT DUS 
PAR L'ALLEMAGNE 

S»; g a «Bit n i a j a n M a a r a ^ X t a e n . . 
bre la décision de la Commission des répara
tions de signifier 8 l'Allemagne, que sur les 20 
milliards de marks-or, elle devait verser encore 
12 milliards. 

M. Briand rappelle dans quelles conditions 
l'Angleterre fut amenée a reconnaître avec la 
France, que la situation s'était modifiée. 

LA QUESTION D'ORIENT 
II parle plus brièvmeent de la question 

d'Orient- Après une tentative de conciliation 
• 'lire sari représentants de la Grèce et de la 
Turquie, nous n'avons pu réaiiser un accord 
d'ensemble. Les délégués ont demandé à retour
ner consulter leurs gouvernements. Mais étant 
nfèa des délégués turc qui tous pariaient fran
çais, l'orateur a pu arriver avec eux a un accord 
qui met tin à une guerre coûteuse, tout en pro
tégeant les intérêts h nous confiés. (Applaudis
s e m e n t s ) 

LA PALESTINE 
Répondant a M. Le Xail. l'orateur dit qu'en 

ce qui concerne la Palestine, les conversations 
peuvent être très amicalement continuées avec 
nos alliés anglais, mais sans revenir sur ce qui 
a «té signé. Le Gouvernement ira devant les 
("omniissoins exposer ies questions de détail. Il 
n'y aura aucune surprise et le Gouvernement ne 
BS laissera entraîner è. aucune négociation, sans 
être u'sccord avec le Parlement. 

M. BRIAND RÉCLAME LA CONFIANCE 
DU PARLEMENT 

Mais le Président du Conseil doit avoir la 
pleine confiance de celui-ci. Certaines questions 
semblent indiquer quelque méfiance. On lui a 
demandé : Ouc faisiez vous dans la r.uit du 6 '.' 
(On r i t ) Il demandera à la Chambre de dire 
clairement s t nettement, si elle lui donne sa 
pleine confiance. 

Sur ces questions de politique extérieure, les 
arrière-pensées de politique intérieure ne sont 
pas de mise. (Applaudissements! Celles-Ia elles 
pourront être posées demain après que les 
grands problèmes qui intéressent l'avenir de la 
France auront été réglés. Les questions de po
litique extérieure doivent être examinées sans 
considération, de personnalité, de politique inté
rieure. 

Plusieurs députés se portent S la rencontre 
de M. Briand à sa descente de tribune et le féli-
citent. Les ministres serrent la main S leur 
Président qui est l'objet id'une double salve 
d'applaudissements Seuls les socialistes et quel
ques députés isolés ne prennent pas part S cette 
chaude manifestation. 

M. Mendel refuse sa confiance 
Après une courte suspension. M- Mendel. dé

puté de la Gironde, ancien chef du Cabiuet de 
M. Clemenceau, vient expliquer pourquoi il ne 
pourra s'associer a la presque unanimité do la 
Chambre qui votera la confiance au Gouverne
ment. IL Mendel est fréquemment interrompu. 

Après avoir reproché a M. Briand sa politi
que extérieure et avoir exprimé le regret que 
l'on n'ait pas encore imposé t l'Allemagne la 
pleine exécution du Traité de Versail les ou bien 
la réquisition des matériaux nécessaires A la re
constitution des Régions libérées ainsi que des 
contributions de guerre sux villes occupées, le 
député de la Gironde traite la question de poli
tique intérieure. 

M. Msadel pose une séria de questions au sujet 
des conversations que M. Briand a eues avec 
M. Llovd George et brandissant l'énorme vo
lume des professions de foi. Il rappelle aux dé
putés qu'ils ont tous promis t leurs électeurs 
que l'Allemagne payerait tout ee qu'elle doit, 
M. Mendel conclut en disant qu'il ne votera pas 
au Gouvernement une confiance que sa con
science lui refuse. 

La suite du débat est renvoyée t jeudi après-
midi. 

La séance est levée t 19 h. 10. 

Notre souserpti n 
Pour les Chômeurs 

de Reubaix Tourcoing 
et leurs Cantons 

SEIZIEME LISTE 
W e n ï et f i e . Roubaix 1 .000 0 0 
S y n d i c a t dea Bouchers -Charcut iers 

de Roubaix 5 0 0 (Kl. 

E m i l e D e J u m n ê , 8 2 , rue D e s c a r t e s , R o u -
b a i ï , 100 fr. — U n i s - , r i e dn F r e s n o y , R o u -
balx . 1 0 0 fr- — 0' hussard, après u n e e b a n -
n n de M m e Poupart . 1 3 fr . — P o t » n o t r e 
fils, b i c s - o ] i r un boche , fami l l e Gaut ier . 
4 2 , rue de D i n u i n , Rouba ix , 7 fr. — A u x 
Jeunes e i ' ou i . .". ù \ — Saint Joseph , p r o t é g e z , 
nous , 5 fr. — A n o n y m e , 5 fr. — M. Franvols ; 
." fr. — M m e Y . , pour sa guérison, S fr. 

Tota l d e la se i z i ème l i s te I - 7 4 0 o o 
Totnl de s se ize l i s t e s publ iées . . I 5 » . é 8 j 6g 

Les Conférences de M. Peiacaré 
sur les Origines de la Guerre 

M. rLayinoml IViiticaré a terminé , dana sa 
s i x i è m e conféri 'uce. l 'exposé qu'il a fa i t , pour 
la Soc ié té ('••> Conférences , des or ig ines de la 
guerre . 

Ce fut ia complète démonstration de l'aetiou 
esseatieilo.i,. i.' pacifique, conciliante et modéra
trice, exercée par la France, su cours du conflit, 
d'abord i i i i m n une, puis.aneice-russe. en oppo
sition à l'action f' ::-ii rement belliqueuse, provo
catrice et v ic i ' i t c . -nus des apparences douce
reuses de i'A: e cr'ïne. 

L'ancien prés dent de la République a fait le 
récit des événements lui ont suivi l'agression de 
l'Autriche contre la Serbie. 
- Ce récit. M. Poùrraré l'a fait en historien, avec 

la seule préoccupation de dire la vérité, toute la 
vérité, sur ia mobilisation autrichienne, sur la 
mobilisation russ». volontairement provoqaée 
par l'Allemagne, pour s» donner l'apparence 
d'être eile-mêa:': forcée de mobiliser; sur la pro
clamation d" i'A'ieaiagns de l'état de guerre. 
prélude ri. ition. M. Polncaré a rap
pelé ies effoi-t; , -s i - tant» malgré tout de la 
France, de la Ilu'.-ie et de l'Angleterre, poi r 
assurer eaccr" !•• maintien de la paix générale, 
les étrange de M. de Schœn auprès 
du gouvernement frviçais pour loi demander s'il 
resterai1; ne .ire eu cas de conflit entre la Russie 
et l'Allemagne, ic. <;<;.-iaration de guerre de l'AUe-
m « ? : ' à ia Kur<ie et a ia France, la déclaration 
de neutralité de i'Itiiie, et. la réponse admirable 
que le monde n oubliera jamais, faits par le goa 
vernement h" ne aux honteuses sollicitations do 
gouvernement sBeateanli etc. 

* L'un on sacrée, à laquelle j'avais fait appel, 
avait spontanément jailli de tous les coeurs et, 
devant l'abominable agression dont elle était 
l'objet, la Fran'c s'était immédiatement trouvés 
prête à tous '.?s f aorts . à toutes les vertus e t I 
tous les Escrince». Elle savait que, depuis de 
longues années, son gouvernement avait tait 
l'imposs bie pour conjurer le catacirstne qui ve» 
- — - . . ,- »ur l £ u r o p a . Elle avait ruBi l l sa i i 
é"a*rrdT, ^•le-rr.otae. toujours c*»lenB iBSnesfav*-
ments de tris •• •.-•• et de regrets qne lai avaient 
laissés la défaite île 1870 et la perte de ses p m -
vinces. it innocente du crime qui 
virait d'être cou i , contre i'humanité, elle pou-
vai* r.irtir le front haut pour les champs de 
bataii'c déei 1er l'avenir du monde. 
Eu face de , . : i.-,, sme austro-allemand, elle 
devenait, aux >i;:x des peuples, la représenta
tion wv-irte ria droit st de la liberté. » 

La Contre-Révolution en Russie 

La Siiyaiianjl Cronstattt 
E e l s i u c f o r s . Ii! mars . — C n représentant 

de la Cro ix -Rouge américa ine , d e retour » 
Cronstadt . où il a porté des v i v r e s qnl o n t 
é t é d i s tr ibuées nus malades de s hôp i taux , 
déclare que l'ordre parfait régne d a n s la v i l l e . 
Les troupes et le peuple m a n i f e s t e n t le p ins 
grand e n t h o u s i a s m e pour la cont inuat ion d o 
la lutte. La révolution a é t é mot ivée par l o 
refus de Moscou O a u t o i i s e r le peuple a par
t ic iper à l 'élection des c o m m i s s a i r e s . Les opé 
ra t ions u i i l i ta i i c s sont d ir igées par l e c o 
lonel d'artil lerie Koslovrsky. 

Les pertes des Rouges 
ù Cronstadt 

l ' n e dépêche , adres sée d ' H e l s i n g t o r s an 
« D n l l y E x p r e s s •. d i t que d a n s la m a t i n é e 
du 15 . le duel d'arti l lerie s 'est poursuiv i 
en tre Cronstadt et les forts d e la cftte. L 'un 
d e s a v i o n s rnuses b o m b a r d a n t Crons tadt a 
é t é abat tu . L > pertes de s rouges p e n d a n t In 
siéjre de Crousrndt. ont é t é d e 8 . 0 0 0 tués . E n 
outre. ô.CtfiO m l d a t s rouges son t p a s s é s a u x 
Insurgés . 

Situation navrante à Pétrogradm 
Pelon une d é p ê c h e de BJoerneberg ( F i n -

l a n d e » , au •' D a i l y Mail ». l es ré fug ié s nrri-
v é s a la frontière f in landaise conf irment 1* 
i?ra\ ité de la s i tuat ion a r é t r o g r a d e où l e s 
v ivre* et le combust ib l e m a n q u e n t de plus 
en plus . 1 2 . 0 0 0 so ldats rouges son t c o n c e n 
trés a la frontière f inlandaise pour préven ir 
toute surprise du cftté d e s F i n l a n d a i s . 

Le\ mouvement insurrectionnel 
s'étend 

L E S D E F E C T I O N S 

La tota l i té de la (rarnison d'Odessa. A l 'ex
cept ion de deux r é g i m e n t s , s 'est j o i n t e a u x 
ouvrier» lnsurtrés. Le m ê m e fait s 'est prodnlt 
d a n s l e s prov inces d e Torchera, B l a s a s , 
Kottrst et Tambovr. 

Par tout , m ê m e dans cer ta ins mi l i eux c o m 
m u n i s t e s , qui réc lnment le débarquement d e 
Trotaky . !e r é g i m e de la terreur et l e s e x é 
cut ions eu m a s s e sou l èvent d ' u n a n i m e s pro
t e s t a t i o n s . 

LE COMPLOT COMMUNISTE 
AUX ASSISES DE LA SEINE 

• L E S P L A I D O I R I E S 
Par i s , 1 0 mars . — Lee plaidoirie* d e ht 

d é f e n s e o c c u p e n t encore c e t t e aud ience . 
D é s l'ouverture des débats, le président Drionx 

donne ia parole à M* Letrange. avocat de Lewie-
Elie Rabilloud. qui fut gérant dn c Communiste *, 

M' Maurire Delépine présente la défense dn 
Marius-Emrle Hanot, né A Hénin (Pss -de-Oa-
BBBt). 

M" .T Ernest Charles plaid* ensuite pour L a -
bourg, inculpé de complot, parce qne. dst-sV H 
faj»ait part e <!e la l é i é r a t i o n des Soviets . 

M* Cotons plaide pour Emile Giraud» garant 
du « Soviet ». 

L'auiii. t ensuite levée à 4 h»uree. JeanaV 
à 1 heure, mi .,,ternira la pBxidsirie dn ïg* BksSs\ 
pour Sigraud. Le jugement aara sanan dnndaÉj 

tr.de
dr.it

